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lhes vão por casa. E outros por-

quc são tão santinhos que não

veem o mal, nem são capazes de

acreditar que elle exista. Os seus

chefes, os seus deuses capazes

de com metterem uma acção ruim?

Isso é que alles não acreditam.

Triucam o censor, se o apa-

nham.

D'este modo, o mal enraiza-se

fundamente.

U criminoso tem sempre a ma-

nia de que ninguem lhe desco-

bre o crime. Partir-se do princi-

pio de que todos os outros são
tolos é sempre uma [detenção

intoleravel. De que vale a resi-

gnação dos partidarios, com o

pnsillanime motivo de não darem

escandalo, se o escandalo é tão

claro e tão patente que ninguem

o ¡enora desde o proprio instante

em que se da? Se os partidarios

protestasseni nl'undara-se um ho-

mem só, ou dois, ou tres. Assim

afundam-se todos, porque todos

se tornam cnmplices do facto

criminoso. Se protestassem, eram

uma garantia de moralidade e pa-

ra o logar do mau, que era ex-

pulso, apparecia logo uma cons-

ciencia honesta, attrahida pelo

prestígio do exemplo. Fazendo

cansa commum com o mau, por

este que aproVeitam repellcm

todos os que, com consciencia,

estavam na espectativa cá de

fora. -

O ana matou maralnnnnto a.

mo'narchia, senão a solidariedade

de todos os partidarios em tada

um dos seus partidos? U que

desacredita o partido republicano

portuguez, o que o tem desacre-

ditado já profundamento, o que

é que dia a dia lhe mina o pres-

tígio e a anctoridade senão essa

mesma solidariedade?

Em França, aliás muito mais

educada na democracia que os.

  
   

       

   

 

  

         

  

   

          

  

   

                

  

  
 

REPUBLICA E BEPUBLICAS

“Não está ainda deslíndii'da a
qriastâo'do Panamá. Mas é para
nós ponto de re que são verda-
deiras as accusacões de corru-

pção. embora muito exaggeradas,

feitas a grande numero dos poli-

ticos francezes. Quem tem con-

vicções não precisa de occultar
a Verdade. Para que havemos
nós, pois, de mentir aos papalvos

dizendo-lhes que é immaculado

e puro tudo quanto se acoberta

com a capa da republica?

U que succede em Franca, on-

de o boulangismo já teve razão
de ser nas immoralidades repeti-

das, SUCCedeu em mais larga es-
cala no Brazil e ha de succeder
peor em Portugal. E sem querer-
mos dizer com isto que essas
immoralidades sajam superiores
ás dos regimens monarchicos,
que não são, e de lamentar, em

todo caso, que se dêem. Supe-
riores não são. Até ficam longe
d'ellas. Mas longe ficam tambem
da pureza dos regimcns demo-
craticos.

_ Varias causas concorrem para
isto. Uma d'ellas é precisamente
essa cegueira dos partidarios que
n'este periodico vimos combaten-

do ha muito tempo, maia "por

distraccão do que por outra coi-

sa. Nem queremos adquirir pro-

selytos, Deus nos livre d'elles!

nem trazer os peccadores ao re-

go da virtude, visto que burro

velho não aprende lingua. Mas,

ao mesmo tempo que descarre-

gahnos o fluido nervoso, vamos

praticando o acto meritorio de

accumular verdades para a obra

do futuro.

Ora, dizemos, quem tem a

maior culpa da immoralidai'le dos

chamados republicanos são os

proprios partidarios da republica.

Wise em Portugal a quanto «'he-

gn a im becilidade, a corrupção e

a fraqueza d'estes homens. Us

chefes do partido republicano

portuguez, e o estado-maior que

os cerca, dão provas dia a dia da

lnesmil corrupção e falta de sin-

cm'idade que minam os n'ionar-

unicos. E o que f'u7. a massa dos

partidarios? Se não applaudem,

:não protestam. Uns porque são

tao corruptos como os maioraes,

porque estão á espera de babu-

gem e quem tem fome não tem

consciencia. Outros porque jul-

gam ingenuamente que, calando-

se, ninguem ve as miserias que
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montar

'A Freire,

E' um homem que tem uma. in-

finidade de conhecimentos estra-

nhos ao seu estado: tem uma bella

voz, sabe musica, historia e as lin-

guas; é doutor de Sorbonnes. Ape-

zar de ser novo, já, passou pelas

dignidade:: príncipaes na sua or-

dem. Creio que se não motta em

intrigas o qUe não tem ambições;

à estimado pelo: seus confrades.

Tinha. sollicitado a superioridade

"da case do Etampes, por ser um

!logar tranquillo onda podia. (listra-

rum-se até certo ponto os mes-

mos factos. Muito menos. é cer-

to. Lá houve sempre gente, e

muita gente. para se revoltar den-

tro do partido republicano contra

as imiignidades dos altos correti-

gionarios. E : isso deve a repu-

blica o prestígio que ainda tem.

D'alii lhe Veio a justiça com que

sc impõe e a razao com que,

apezar dos seus graves defeitos,

ainda tapa a bocca aos seus ini-

migos de todo o mundo.

Lá houve sempre quem se re-

voltasse. Mas não faltou tambem

quem cal-asse, quem transigisse.

E á sombra d'estes continuou vi-

vendo a iinmoralidade herdada

dos velhos regimens, fazendo de

vez em quando explosão, com

u

hir-se com alguns estudou que já,

tinha. começados, e concederam-

lh'a. E' um grande afazer para

uma casa religiosa, a escolha do

seu confessar: é conveniente ser

dirigida. por um homem importan-

te e distincto. Fizeram tudo para

o Padre Lemoiuo ir para lá, e foi

pelo menos por extraordinario.

Mandaram-lhe o trem de caga.,

nas vesperas das grandes festas, e

elle veio. Faltou vêr o movimento

que a sua. espera produzia em toda

a. communidade, como todas esta.-

vam brincalhouas, como se fecha-

vam, como trabalhavam no seu

exame, como se preparavam a oo~

cupal-o o mais tempo possivel.

Estavamos nas vesperas da Pas-

choa. Todas esperavam o Padre

Leinoine. Eu estava inquieta; u su-

periora, percebendo-o, falou-me a

esse respeito. Não lho escondia.
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bastante perigo para o regimen

democratico.

No Brazil, sabe-se o que teem

sido os governos. Uma_ vergonha,

porque os repiiblichÇe lá são

os republicos .de cá."

nha que estava prevista. como a

nossa o está tambem.~ Havia la,

como aqui, republicanos de 'a-

lor intellectual e moral. Mas, es-

ses, assim como foram estranhos

ás confrarias antes do triunpllo,

assim foram, depuis, systemati-

comente arredados do pólen'. A

especulação venceu e d'essa vi-

ctoria resultou o que se vê.

Não accusenios nunca os prin-

cipios, que pairaln sempre supe-

riores as podrídões dos homens.

Já o dissemos: á faca da pliloso-

phia e, por consequencia, da ver-

dade e da dignidade humana, não

ha comparação entro o regimen

que assenta na soberania d'um

povo e o que assenta no privile-

gio d'um homem. A' face da so-

ciologia, o momento chegou das

nações, ou parte d'ellas, toma-

rem conta dos seus destinos. Ap-

parecem esbanjamentos e im mo-

ralidnrlr-s? Porque os Wilsons e

os Santos Cardosos são salteado-

res, não são republicanos. Por-

que os casaquinhas não teem em

mira senão a especulação. Por-

que os Teixeiras de Queirozes,

os Gomes das Silvas e dos silva-

dos vão goveruando a sua vida,

."¡"'-¡'_"m='à sacana_ [Menininha/ve a

dos :minorfacs prmcmios.

Que culpa tem a republica d'es-

ses figurões _se dizerem republi-

canos“? Cada nm diz de si e dos

outros o que quer. Não são as

palavras que definem os homens,

são os actos. Que importa que

um especulador se diga republi-

Cano, se os factos provam que

elle não passa d'especnlador'? Co-

mo especulador diz de si aquillo

que lhe convém. Os outros ó que

devem reparar se elle é hypocri-

ta ou sincero n'aquillo que diz.

São espi-zcnladores como elle“? São

parvos? N'usse caso não ha ino-

nurchia, nem lia republica, por-

qllP em questões do individualis-

mo tão honrado pôde scr um re-

publicano, como pode ser um

inonarizl'iico. lia choldra e pouca

vergonha como tem havido no

Brazil. E para isso não ha Senão

um remedio: é 0 cacete nas nulos

de dictadores honestos.

Onde ha democracias não ha

dictaduras. A dictadura é o re-

curso de todos os governos para

0 abuso ¡inveterado, para o des-

respeito da lei arvorado em sys-

tema, para a injustiça, para o ne-

potismo permanente. E' um re-

, ..f-..2.21: .. -l u i«'› «"7'*'«›“

 

razão do meu aborrecimento; ella

pareceu-me ainda. mais assustada

do que eu, apezar de fazer tudo

para não m'o dar a. conhecer. Dis-

se-ma que o Padre Lemoine em

um homem ridiculo, trocou dos

seus escrupulos, perguntou-me se

elle conhecia melhor a. innocencia

dos seus sentimentos e dos meus

do que a nessa' consciencia e se a.

minha me accusava de alguma

coisa.

Respondi-lhe que não.

_Muito bem, me disso ella, eu

 

sou a. sua superiora; a, menina, de-

ve-me obedioucia e eu ordeno-lhe

que não lhe fale n'estes disparates.

E' inutil ir a confissão, se só tem

bagutellas a. dizer-lho.

Chegou o Padre Lemoine; pre-

parei-me para mo confessar, em-

quanto algumas meu¡ apressadas se

iam apoderando dos seus lagar-os.

i de Baunilha dc 1892 7
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curso extremo, deploravel e que

oxalá seja sempre exercido, a lan-

car-se mão d'elle, com honesti-

dade e com justiça.

Mas quem tem a culpa d'esses

ma vergo- extremos? A in'ibecilidade ou a

fraqueza das multidões. Não vi-

mos nós n'outro dia 0 Santos

Cardoso á frente d'uma revolu-

ção republicana, com o voto de

qnas¡ todos os chefes d'un] par-

tido. desde o faller-.ido conserva-

dor José Elias Garcia atéjao?phi-

losopho Theophilo Braga, que lhe

escreveu cartas sobre cartas a

prmurtter-Ihe presença e cavallo

branco para o dia da batalha“? Não

vémos nos todos os dias as im-

moralidades e ns iucohereucias

dos cabecilhas do partido? Ora o

qne ha de ser um governo d'esta

gente“? (l mesmo que teem sido

os outros até hoje. E depois ac-

cusa-se a republica! E depois cho-

¡vim-se as intervenções estrangei-

ras ou as dictmlurasl

Pois não fossem parvos. Quem

é tolo pede a Deus que o mate.

Repntimos: o regimen demo-

cratico é em todos os modos da

sua applicacào superior ao regi-

men monarchico. O Inal é elle

Sor exercido por qui-.m não tem

as qualidades moraes com os

qualidades intellectuaes precisas

para isso.

Ponhàmos de parte as oligar-

chias. E, partindo d'este ponto,

¡ v 3 ll)“cu_§_ aqiup'rr, &fuma-6111143-.
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vo de republicanos. Se o povo de

republica só conhece o nome o

os governantes só a aproveitam

para especulação, deixemos em

paz as fórn'iulas politicas que não

teem responsabilidades do que

acontece.

Governos de tratnntes não se

discutem nas academias ou re-

vistas. Discutem-se no pinhal da

Azambuja ou na Serra Morena.

 

Carta de Lisboa,

9 de Dezembro.

Foram hontem assignados os

decretos que reorganisam o mi-

nisterio das obras publicas. IE'

nina coisa immeusa, de que nem

em resumo lhes posso dar conta.

_Tentou suicidar-se, e julga-

se que não escapa, o sr. ("in (Iur-

neiro, que foi dos mais fervoro-

sos partidarios de José Elias Gar-

cia. Segundo me al'lirmam, con-

correu parn aquella desgraça o

dinheiro que o infeliz gastou com

a escroquerie dos garcias e com

 

Quando se approximava a minha

vez, a. superiora. chegou-se a. mim,

puxou-me para o lado e disso-me:

_Santa Suzanne, tenho estado

a pensar no que me disse; volte

para. a sua. cells., não quero que vá.

hoje á. confissão.

-Porquê, querida. madre? Áma-

nhâ é um dia. grande, o dia. da

communhüo geral: o que quer que

pensem se eu fôr a union que não

me approximar da Santa Mesa?

_Não importa, podem dizer tu-

do que quizerem, mas a, menina.

não se irá, corifessar.

_Querida madre, se é certo ter-

me alguma amisade, não me dê

esse desgosto, peço-lli'o por favor.

_Isso não pode ser; a menina

mailto-ma n'alguiua embrulhada

com esse homem e eu uio quero

inquietações.

  

manias revolucionarias. A sua v¡-

da cornmercial atrapalhou-se. E

entre um grande desastre finan-

ceiro c a morte, Gil Carneiro optou

por este tristissimo itacurso. La-

mentámol-o.› _ _

O mais vil d'este caso. porém,

é a iusinnação infame com que o

Scculo noticiava que Gil Carneiro

não estava, lia certo tempo para

cá, no uso pleno das suas facul-

dades intellectuaes. Os infames

queriam-se referir ao abstencio-

nismo.

Gil Carneiro foi muito tempo

da intimidade do Serido. Só lia

pouco mais de seis mezes e que

os garcias começaram a desavir-

se, desavenca qua se accentuou

na questao do abstencionismo.

Pois a vilissima canalha que re-

dige o Seculo, sem ter em atten-

ção a amisade que ainda hontem

a ligára a Gil Carneiro, aproveita-

se da cecasião em que o infeliz

estava moribuudo para se vingar,

lançando uma insinuação de doi-

dos a todos os partidarios do

abstencionismo, começando por

aquelle que despejára as algibei-

ras para alimentar as devassidões

da corja que o cercára.

la" int'amissimo!

Dizem-nos que o nosso amigo

Lomelino de Freitas e outros fo-

ram á redacção do Sacola protes-

tar contra a \'¡leza.

irresmsalrceurs,sistemas
trocamos, sequer, uma palavra.

Aborrecia-nos, ate, pela sua ca-

maradagem politica. Para nos nào

ha garcia nenhum que não seja

um especulador ou um simplo-

rio. Mas isso não impede que nos

revoltemos contra u infamia do

Seculo.

Todas as infamias nos revol-

tam, sejam lá contra quem foi' e

venham lu :l'onde vierem.

-Passou a uommemoração pa-

triotica do -l.° de dezembro. Foi

muito festejada. -

Uma coisa, porém, nos admi-

rou. Porque seria que o governo

não decretou que fosse conside-

rado de grande gala o '1.' de de-

zembro, como a respectiva com-

niissão. pediu ao rei? Dar-se-hu o

caso de ser certo que sua images-

tade ncalentc a idea de ser impe-

rador da Iberia?

Agora fala-se n'um projecto de

casamento entre o filho de D.

Carlos e a filha de Affonso XII.

Coisas do mundo!

0-60*
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-Não, querida madre, não a.

metto em nada..

-Prometta-me ant-.ão. .. E' in-

util; ámanhâ de manhã. a menina.

virá, á. minha cella. e accusar-so-ha.

a. mim propria: não tem commetti-

do nenhuma falta de que eu a não

possa. reoonciliar ou absolver; do-

pois communhará com as outras.

Pode-se ir embora. . .

Retirei-me e estava. na minha

cells. triste, inquieta, pensativa,

não sabendo o que fazer, se ir ter

com o Padre Lemoino apezar da

superior-a nâo querer, se esperar

pela sua absolvição no dia seguin-

te, se devia fazer as minhas reza:

com o resto da casa ou se me de-

via. afastar dos sacramentos, díasea.

se-se o que se dissesse.
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, ' 'a aqui u. v da com elle para. que declarando

“da“. como nacional a celebriução Jaquel-

de Meira.
lo centeuario, nomoio desde já o

directamente a grande commiasão

Prevenlmos os nossos cs- central executiva. que devo orga-

tlmados assignantcs de que nisul-a e (lil'igil-a.

estamos a expedir para as 2.° que ¡ft-ssa commíssão devem

estações teiegrapllo-pontua-s ser convenientemente representa.-

os recibos das suas assigna- das as diversas nggremiações de

lili-as. A todos pedimos a l¡-

neza ele os caltlarem, logo

estudo. a imprensa. o couimercio,

a agricultura e o industria nacio-

qne para Isso sejam avisa-

dos.

nal.

   

   

   

   

    

   

    

   

  

  

   

    

  

   

  

 

  

  

  
  

 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

 

Posta votação esta proposta,

foi votada por unanimidade, ii-

cando a mexa encarregada de re-

unir os elementos de que deve

compor-se, e a connuissào que

deve apresentar-se ao governo

para que se leve a bom termo a

celebração nacional.

._______._____

0 tempo

lia tres dias que a atmosphera

se conserva pesada e triste. O

frio já bastante aspero, acompa-

nha esta irregularidade da esta-

çào.

t

Aos su. assignantes das

localltlailes onde o correlo

não Íaz cobrança, rogàmos

o favor de mandarem satls-

lazer as snas assignaturas.

_

”Trancoso

Chegada

Vindo do Bio de Janeiro, chp-

gou na quinta-feira inesperada-

mente a Aveiro, sua terra natal,

o sr. Antonio José Ferreira, que

alli se achava expatriado ha /tõ

annos.

Antonio José Ferreira fez parte

da tripulação da nau Vasco da

Gama, na ultima viagem que este

glorioso barco fez á capital do

Brazil, aonde chegou completa-

mente desai'vorai'la em virtude de

um violentissimo temporal que

salteou a Vasco chanm pouco

tempo antes da chegada a bahia

do Rio de Janeiro.

Abracàmos aquelle nosso que-

rido amigo.
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Alnda os roubos na loira

da I'alhaç:

Segundo melhores informações,

deu-se mais do que um roubo na

ultima feira da Palhaço. Os gatn-

uos t'arejavam sem disfarce as

victiuias.

Além do roubo que já mencio-

nàmos na quinta-feira, houve mais

os seguintes: _A um lavrador rou-

baram 185000 réis e ainda a uma

pobre mulher uns '106000 réis,

producto da venda dlumas peças

de palmo de linho. A um rapagão,

que tinha comp 'ado uma fecha-

dura e mettido no bolso de den-

tro da jaqueta, intimaram ellos

~para que lhes mostrasse o que

era, soh pena de o espatifarem

em plena feira.

E a policia? A policia nem por

descarga) de consciencia appare-

ceu na feira. Ao menos a sua

presenca sempre incutiria algum

!nado aos jilhotes.

+-

Milho
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de preço. Regula actualmente en-

tre 390 e @'10 réis.
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Um padre oudlabrado

Um jornal, que não éjacobino,

--_--ow_-c

A descoberta da India.-

chta nacional

O programou das festas que a'

Sociedade de Geographia de Lis-

boa apresenta para celebrar o 4.**

centeuario da partida para a ln-

dia a o seguinte'.

1.” Que o quarto continuar-io da'

partida para o descobrimento da

India SPju colab-'ado como coma

,Edital-i" a'hílilQó'P' '3m t°d°_°“

2.“” Que devendo então (1897)

acharem-se concluídas as grandes

obras do porto de Lisboa, sejam

essas obras inauguradas, e :bem

assim:

Uma exposição 'internacional o Correio da Noite, assim epígra-

colomal; _ ~ _ Í pha o seguinte telegramma que

Uma expcmçao interna-Cional recebeu de Porto de Moz:

marítima e de historia naval; ,

Uma exposição internacional'

de pescarias;

Diversos congressos scientifi-

~cos .internacionaes.

3.' Que se promovam e orga-

niseln, para essa celebração, di-

versas festas publicas e comme-

moraçõcs especiaes artísticas e

litterarias.

4:.” Que o Estado assuma a ini-

-ciativa e direcção -d'essa celebra-

ção nacional.

“Porto de Moz, 1.-0 sachristão

da egreja do S. .João, Pedro dos

Santos, acaba de requerer proees-

so crime contra. o prior Saraiva,

por este o esbof'etear em plena.

egrela'oa

E eu¡ seguida, o mesmo Cor-

reio, accrescenta:

“Este prior Saraiva. é o tal que

descompõe os parochianoa á missa.

Agora. serve-lhe a. egroja. de thea-

t'aro para. scenes de pugilatol. . .,,

-_+-'-_

Julgamento

Foi absolvido em audiencia cor-

receional, .na quinta-feira, Manuel

Pereira Azevedo, (tcc-usado de 'ter

furado com uma navalha as gnel-

las, bem como de haver dado

ainda outro golpe na virilha de

.um seu amigo.

w#
-

Querem vinho esp1rituoso

-de celestial sabor,

claro1 límpido, espumoso?

Vão ao Joâo Ferrador.

Il:

Na quinta-feira houve, na sala

das sessões da mesma Socieda-

de, nina reunião das associações

-ScieutIÍiCas, litterarias, artísticas,

commerciaes e industriales, na

;qual o sr. Luciano Cordeiro ex-

poz o fun da reunião, que era ac-

cordar na maneira de pedir ao

governo que tomasse a direcção

dos t'abalhos 'necessarios para a

celebração condigna d'um dos

factos mais illustres da historia

nacional e ao mesmo tempo .dos

.que mais honram a historia da

civilisação-e da humanidade, 00-'

mo era o descobrimento do 'cami-

nho marítimo _para as lndias, con-

cluindo por apresentar a .seguin-

te proposta:

Considerando .o caracter definiti-

vamente nacional que deve ter a.

.celebração »do 4.' con tenario da des-

vooiborta. «da India, o dever do n'ella,

tomavam :parte e cooper-orem todos

as actividades nacionaes e conve-

niada-de desde já. se preparar os-

so. -oelobraçio pelo accordo -e con-

centrocâo do todos as dedioaoões e

vontades sob a exclusiva. idéia, de

honrar .e .afiimnar condignamente «a

solidariedade da. nação portugueza,

tica resolvido:

1..“ que uma. oommissão se dirija

no governo do Estado o se entao-i

Tem .excellento Bairrada,

branco que parece Porto,

-dn marca. mais delicada,

qu' ao mais direi-to faz torto'.

_-_-.-'-"-

Pela agricultura

Bajo-Começaram a trabalhar

»quas'i .todos :os :laganes de azeite

u'esta cidade.

A .novidade de azeitona entre

nós wé regular.

'O preço do azeite actualmente

-é :de 26100 .réis o decalitro.

Elvas-As sementeiras dos tri-

-gos .teinporões, centeio, cevada,

.aveia e favas est-ão q-uasi conclui-

das, graças ao tempo ;regular que

tem corrido desde setembro, :co-

MBM

   

          

    

  

    

   

  

    

   

  

   

     

   

 

  

  

 

   

  
   

  

   

mo não ha meanoria !sa muitos_

O POl'O DE .-ll'EUlO

A colheita da azeitona está oo-

meçada, e é apenas uma meia

novidade, se tanto; porque ulti-

u'iainn-uile birhou a de alguns vi-

donhos (redondil, conserva ecor-

dovil) e as oliveiras, dos terrenos

baixos, ou pela humidade, ou por

(piaiesipier'untras causas atlnnos-

prin'ieuto, sustentado por asnas

de 'lili metros de vão. A maior

altura será de 63 metros. Rodoa-

rá o salão uma galeria de (il) nie-

tros de largura.

O palacio da administração, em

eston renascença, e que medirá

6:-'t00 metros quadrados. tera ao

phericas, tem-se tornado negras centro uma torre de 75 metros

denunciando menor saude, .da altura e :'10 dc diametro, o se-

Us gados continuam bem; abas-l rá. llanrpicado de quatro pavuhões

tecidos e com boas creações, e quadrados.

até os de raza suína apnzar da i) palacio das senhoras Conterz't

pouca bolota engordam sensivel- os productos cujo acabamento se-

mente.
ja devido a industria feminina.

Não ha falta de trabalho para Projecton-o a sr.“ Sophia Ileydeu,

os jornaleiros.
que dirigirà a construcção. U es-

t) vinho tem bastante tenden- tylo dadecoração, renascençaita-

cia para subir; os cereaes susten- liana. (Zonstaráde um corpo prin-

tarn o preço, e o azeite tem bai- (ripal e de duas alas. Os salões

xado nos ultimos dias. abrirão para um pateo coberto,

Covilhã..-Principiou a colheita onde se encontrarão um hospital,

da azeitona n'este concelho. U minicréchemma cozinha modelo,

l'ructoaiiteSeuta-se muito quidu uma sala com tribunais para ora-

e não mirrado, como nos annos dores, etc.

:mtsrioresSa não fossem as quei- Os parques occuparão 170 he-

mas de ha dois nnnos. que des- claros. e estender-sc-hão 22/100

piran¡ as olivciras da folha, sec- kilometres ao longo do lago Mi-

cando-as, seria um grande anne chigau. As lagoas e canaes, do '25

de azeite.
a 90 metros de largura, terão um

I'onbaL--Cornnçou já, n'estes desenvolvimento deñ kilometros.

sitios, a colheita da azeitona. lãs- As communicações com a ci-

tes trabalhos, porém, são por ora dado, que dista '10 kilometros de

pouca desenvolvidos, porquanto .iai-.ksmi-ilark, serão feitas por

a aleitona não está ainda bem uma rede de tramwayse um ser-

llli'llllil'il.
viço de barcos no lago. \Ta expo-

Sein ser escassa, não é com- sição, as vias principaes, cuja ex-

tndo abundante a colheita. Meia tensão regulam por 8 kilometres

safra, dizem os lavradores. e meio. serão percorridas por um

Segundo nos informam, já se trama/ay de viu aerea, Será em-

tem vendido algum azwite da no- pregado a luz electrico, 'lí-371000

'a Colheita a '1;5700 o decalitro. lampadas: 7:000 do arco c '130;000

de incandesceucia; aquelth de

22000 velias e estas de '16 velias.

_._.......__..__

0 sabonete do Congo e o

vinho do Manuel narla

Se o sabonete do Congo

torna a. pollo delicada,

o vinho da Companhia

torna-9. mimosa. e córada..

   

   

   

  

 

   

           

   

  

   

 

  

  

    

   

  

   

   

                          

   

  
  

  

  

  

  

  

   

 

    

 

  

  

  

 

.______..____.._

o Seclllo XR;

Recebemos o primeiro numero

dfuu jornal assim intitulado, que

na quinta-feira começou a publi-

car-se em Lisboa.

E' tri-semanal, passando deja-

neiro em diante a sahir todos os

dias.

Larga vida.

_-_ _.__..___..

'Ti-aba Ino no mar

Foi :movimentado o dia de an-

te-'houtein na costa de Jacin-

LllU. UI¡I(|"|L\1\› monz
a-rwan

de sardinha ,que rendeu um con- Necrologia

t0 de réis. Outra rede não poude Falleceu repentinamente em

vencer a 'enorme quantidade de Lisboa_ n hm'ilo dluma fragata,

pe. ca e arrebenton. Jose Maria Vieira.

Calcula-se em mais de dois con- Era natural da Murtoza, onde

tos de réis a sardinha que esta tem fammu_

rede trazia.

...k

Febre de matrimonlo

I

E“, pois, ñquem-n'o sabendo,

muito melhor garantia.

ir comprar a bella pinga.

que vende o Manuel Mario.

 

__.__...____

Foi determinado as camaras

municipaes que não teem thesou-

Na freguezia de Santa Enlalia reiro privativo que não devem

de Fermentões, concelho de Gui- provê¡- este emprego sem que so-

marães, casaram-se, no domingo bre o assumpto se expeçam no-

20 do passado, tres irmãos que vas providencias do governo.

viviam todos na mesma casa na _4-__

companhia dos paes. No exercito allemão

0 primeiro casamento leve 10- Introduziu-se este outcmnouma

83|' às 9 l10|'35 da manhã, 0 50- innovaçàn no exercito allemão.

gundo ao meio diae 0 terceiro Pretende-se instruir, em cada

3 horas da tarde. um dos desaseis corpos do exer-

Del“)is da deremmlla nupcml; cito, um grande numero de offi-

lül'íim “dos ba“qnewar'se “a ciaes e de i'uuccionarios da admi-

companhia dos respectivos padri- msn-ação, com o (im de servirem

nhos e paroutes. de interpretes em caso de guerra.

Eram mais de 50 Os COHVÍda- As linguas russa e polaca se-

dos. rão ensinadas nas tropas de guar-

nição nas cidades a éste do Elba;

o francez principalmente em to'

dos os outros corpos.

Foram abertos os creditos ne-

cessarios para occorrer ás indis-

pensaveis despezas.

No lim de março de cada anno,

o chefe do grande estado maior

mandará proceder a exames, nos

quaes os candidatos darão as suas

provas sobre composição e tra-

dncção da lingua estrangeira que

tiverem estudado, e serão sub-

mettidos a um exame oral de con-

versação. Todos os cinco annos

estes ofñciaes terão novo exame.

Os ofiiciacs interpretes mais

_._____._..
.n-___

A exposlção de Chlcago

O grainle certamen será. defini-

tivamente aberto no dia '1.° de

maio de '1893.

São tão-importantes os traba-

lhos que alli se estão fazendn,de

tal forma os americanos teem ex-

plorado a sua inventiva imagina-

ção, que a testa do trabalho que

preparam será verdadeiramente

assombrosa.

Chicago é uma cidade que tem

uma aerea de !3561208 hectares e

'132001000 habitantes, dos quaes

4001000 de origem allemã. O lo-

gar escolhido para o grande cer- . . . ~ -

tamen é Jackson-Park, à beira do dlsmcws md“” se¡ subbulla-

lago Michigan. A superficie será 'dos e”? algumas “38003 30 85-

de 23t- hectares, dos -qnaes 100 11'41“89““-

com edificações, não contando a _ _+-

grande avenida de Midway-rn¡- Excentricidade americana

sanco, de '1 kilometro .de e-xten- _A. ultima excentricidade dos

são, uma especie de rua do Cai-i millionarios americanos consiste

ro. Us productos serão exhibidos em fazer para habitações predios

em dozo palacios, separados .uns que, pelos materiaes ou pela dis-

dos (mu-os,1 e ,setenta .e .cinco pa_ 1,›os.n;ão,em nada se pareçam com

vilhões_
as .casas 'Clos outros IiiOi'taas.

O palacio das :rnamilact.uras, o Fay, que .é um d'esses felizes,

mais .hmm-Lan“, .consistirá ,em mandou construir em Guanajna-

' um salão 'de :metros de .cum- to um palacio no ar, a uma clo-

 

vação de 300 pés. A moradaé

sumptuosa e enorme, pois ro-

deiam-n'a extensos jardins, que

rccordam os Iemlariosjardins sus-

pensos da Babilonia. Toda a im-

mensa structura está assente em

pilares de ferro. Ao palacio aerco

sobe-se por meio d'um ascensor

e os inquilinos communi 'am com

a cidade por maio de telephone.

Poulsou. outro millionario, pru-

prietario de grandes funilições

em Nova-York. fez construir para

s¡ uma casa toda (le metal. As

vigas, alicerces e a empena do

edificio são d'aço; tudo o mais o

de cobre e bronze, incluindo por-

tas e janellas.

Por nllimo os millionarios de

Nova-York, Boston e Philadelphia,

que são os mais aristocratas dos

listados-Unidos e que tinham fun-

dado um club eXi-lnsivmnente de

millionarios, compraram a ilha

.Ickyll. expulsaram a gente que

alli havia e começarama cous-

truir palacios. resolvendo que

n'aqucllo territorio não possa nin-

guem dmniciliar-sn sem ter pelo

menos, '1002000i5000 réis.

___-.-_
-_-

Estudantlna colmbrã

Acaba de organisar-se em Coim-

bra uma estudantina, composta

de vinte equatro acadeu'iicos, sob

a direcção do sr. dr. Simões Bar-

bas, professor de musica na Uni-

versidada.

.lista estudantina tenciona ir

dar alguns concertos a \'izeu no

proximo carnaval.

-----.I-_-"

Ac bexigas

llontem den-se um caso tata¡

de vuriola no bairro dos Santos

Martvres, e as auctoridades man-

daram logo evacnar e desinfectar

a casa onde se deu o obito.

U caso fatal não é nem o duo-

decimo que se da aqui; a só ago-

ra a energia official se eviden-

cion.

Valha-uos Deus!

___.--_--

L'm homem do gesso

_Em Villa Real ha uma mulher-

smha que esta volta e meia a

cumprir sentença. O marido já

não tem azas para ella botar abai-

xo. E' já. com esta a sexta ou se-

tima vez que ella dá entrada na

cadeia e o marido no hospital.

0 instrumento do supplicioé

um pau [errado com que ella dá

a doer.

GAZETILHA

   

Os jornaos da opposiçâo

andam todos assanhados,

porque sonham noite e dia.

c'os ministros derrubados.

Eu até já sei d'um d'elles,

que com velhaco intento,

publicou nas suas c'lumuas

um ñngido testamento!

Andam todos a. sonhar

qn'ollo hoje ou ámanhã cao:

era iuuito melhor qu'elles

fossem todos para o pao!

Azonnaouz.

_________
_-_-_-___

DE Tlilltl llll POUCO

 

Dava chegar ámanhâ a Lisboa.

o conde de Pariz.

*

Na. cidade da. Serra, Brazil, sui-

cidou-se com um tiro de espingar-

da. o agricultor Manuel Leandro

Barcellos, no momento mn que an-

hia para o cemiterio o cadaver do

sua. esposa.

e

O sr. Mar-tens Ferrão, nosso em-

baixador junto do Vaticano, vao

representar a. Universidade d

Coimbra. nas festas, que a. acade-

mia. de Padua. projecta. "alisar om

honra. de Galileu.

$

Até 21 de novembro ultimo o

stocks do café no Brazil monta.

vam a. 3931000 saccas.

*

Vac ser feito convite às prnç

dos corpos de infanteria para ire

servir nas guardas municipaes.  



  

3

No mez lindo sahirain de Portu-

gal para o Brazil, pelos portos de

Lisboa e Porto, cerca de 2:600

emigrantes.

!k

Acaba de ser descoberto, nos ar-

chives da Casa de Alho, em Ma-

drid, um masso de cartas ineditas

de Christovão Colombo.

:4:

No cemilcrin de Lynn está. gra-

vado em uma europa rica o seguiu-

te epitaphio:

Aqui jaz Francisco Brac,

merceeii-o

Inventor do chocolate Brnc,

o melhor de todos os chocolates,

feito de puro cacau.

Sua. inconsolavel viuva

continua a fabrical-o.

a:

Um larapio tenta empalmar um

'.relogiO; o -dono que sente a tempo

a mão de darapio, eegura-lh'a e. . .

com toda a bonhomia:

-Para outro vez, veja como faz

isso: olhe ae algum policia o pes-

cava...

-__

A VOL D'OISEAU

-E' hóme, antão vaes chamar o

medico p'ra vêr a cachopa, ou

não?

-Oh mulher, que añícana tu

ea! Espera, qu'ella num ha de mor-

rer assim a carreira.

_Antão quando ella estiver p'ra

suspirar é que o queres ir chamar,

meu alma. de Deus?

-Quaudo estiver p'ra suspirar

não, porque antio já. elle cá, num

vinha fazer nada, mas antes um

bocadinho.

-Qual antes um becadinho! Tu

parece-mo que trazes o juizo á. ro-

dal. . .

_Ou tu. . . Pois a cachona está.

já. p'ra morrer p'ra s'ir chamar o

niedico?!. ..

_Antão ha de ser quando ella

estiver p'ra morrer que e'olle ha

de ir chamar?!

-Poia então! E' p'ra ella num

estar a padecer tanto! Elle vem e

receita-lhe logo alguma macharu-

cada. p'ra impiinzinar p'ró outro

mundo!

-Oli hóme, tu estás tolo!

-Ou tn, ou tu. . .

--Ant¡.o seriamente, num vaca

chamar o medico á, cidade?

--0lha, o medico num te vou

chamar; mas p'ra num te estar a

oivir por mais tempo, vou chamar

o barbeiro que tamem sabe de mo-

lestias, queres?

-Vae antâo, ó menos. chamar

o barbeiro, vae. .. corre já!

_Mas olha qu'eu. . .

-Vaa, já. to disse!

(Passado nm quarto de hora en-

tre. o barbeiro, um velho besunta-

do, de cangalhas na ponta. do na-

riz, rêpas a taparem-lhe a calva, um

bigode com poucos mais do que

nenhuns cabellos, com ae calças

por cima dos artellios, em summa,

um type ridiculo com fumaças de

.cnrandeiro ainda. mais ridículo.)

Dirige-se á. doente e diz-lhe:

--Deito 1¡ a lingua de fóra. . .

Está. um pouco suja, mas isso não

'vale nada.

_Antão não Vale nada, sôr

Anastacio?
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XVIII

0 ultimo beijo

-Sim... Mas não é extraordi-

nario, dize-me, que a nossa primei-

ra entrevista tenha tido login', oo-

mo esta, às portas da morte? Era

nm preeagio, só agora. o compre»

handemos, mas poderia isso ímpe-

dír que fossemos attrahídos um pa~

ra o outro? O nosso amor era. *uma

-Não, aquillo não vale nada: e

resultado dns sigitações narvoz-'as

com algum sal'apuhal que comesse.

-H-.i de ser isso, ha de, porque

ella. tem tido rlôres de cabeça.

-Sim, sim, as ilôres de cabeça

são sem duvida produzidas pelo

esmdo em que se acha o estomago.

-Mas ella num se ton¡ quaixado

do eslàinego, SÔl' Anastacio!

-Não que as doenças do esto-

mago têm isso comsigo: só se sen-

tem depois cine as iiôres chegam

às soles dos pés, e ella ainda as

não sentiu.

_SÓ s'é isso, sôr Anastacio!

-Pois é, não é outra. coisa.

-Ai, grande coisa. é saber!

_Mas descance que a sua filha

não está. tão mal como pousa!

-O sôr Anastacio fala sério?

-Sim, senhora. Olhe, o remedio

é facil. Um emplasto de herva sa.-
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Ponrcuurm:s E mcnazi-;s EM

.-\i«'iiiCA.-Suliiu :i lume o fascícu-

lo 2.' d'estu obra Sclr'llllllca e

patriotica, muitissimo i'ecouimen-

llavel.

Chamamos a attenção parao

annuncio.

t

REVISTA POPULAR DE CONHECI-

MEN'J'OS U'l'EIS.-Sahe com toda

a regularidade esta inlerssnnle

publicação. Temos pras-ente o n.”

120.

terlzicção e administração. rua

dos Fanqueiros, 218, 1.°-Lisboa.

  

*

A ESPOSA.-Accnsâmos a rece-

pção das cadernetas e './l'i's (vo-

lninc V) d'este romance de Ri-

(tlIHl'DOlll'g. editado pela empreza

Belem dc CJl

  

pa, applicado ao pé da bocca do -› w..~~m-,e:>.›-

estomago, por baixo da barriga, . . - 'a . .i _ .V-

lia. de lhe fazer purgar todos os AOS ['glãjãéãgãâbonlzs

liumores que ella tiver no interior

dp organismo. Faça isto que eu

amanhã. volto.

'1'ngm-ella.

4. _

Bililiograpliia A

  

  

BELEM tl: C.a teem o prazer de

communioar nos seus estimnveis

assignantes que, por contracto

especial feito com o brilhante

romancista fraucez Emile Riche-

lJourg,-Ciijus pruducções teem

sempre merecido um tão grande

apreço, por parte de todos os que

prezam as bmis letras,-acnbu-

mos de adquirir o direito exclu-

sivo de traduzir em portuguez o

seu novo e notabilissimo tl“:ilialllO

La dirime en. noir, cuja publicação

está terminando em Paris.

Conhecemos bem o novo ro-

mance, e podemos garantir que

nunca Emile Richebourg provou

de um modo tão exuberante os

extruordinnrios recursos da sua

imaginação. Este traballio, cujo

eutrcclio é formado por scenes

da vida real. que se desenvolvem

successivnmente de maneira a

prenderam irresistiv'clniente a at-

tençào do leitor, excede, não só

na concepção, como tambem na

fórma, Ludo o que o festejado ro-

inzincista tem escripto até hoje.,

e está. evidentemente destinado a

tomar login' entre os mais cele-

   

Nova remessa de selloa de to-

dos os paizen do mundo-.acaba

de receber Arthur Paes.

lenda de casas

Vendem-se todas as casas per-

tencentes a Domingos João dos

Reis, asniln como se dão a remis-

sões a todos os individuos que es-

tivereni 20 nunes occupando as di-

tas casas, sem angmento de aluguer

e podendo reniir em qualquer tem-

po os referidos _nliigiici'es, pagando

o proprietario Reis ou sei procu-

rador o tempo que faltar para com-

pletar os ditos '20 aunos e recebeu-

do o juro de 6 por cento d'essa

quantia.

Todos os esclarecimento¡ podem

ser dados pelo seu procurador Joa-

quim Maria dos Reis SantoThyrso.

Pllll AS numa lillth

Ill) llillllllh'll

Nova remessa. de cartas de jogar

o volrarete, whist, etc.

Cartas infantis.

Cartas para. 0 jogado Bluff.

Cartas liespnnliolas.

Vende Arthur Paes, largo do

Espirilo Santo, ao dinfariz.

CONTRA A lllü'litllltllll

Recommendàmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e i Farinha, Pei-

     

dIS IMPORTANTE

 

MANUEL JOSÉ DE MATTOS .iiiioii [MANUEL iiiiiii)

AVEIRO

CGM ESTÂBELECMENTO DE MERCEÃRM

Vinhos engnri'afndos, geuehrn. cognzic c licores.

Um grande sortido de bolachas e biscoitos dns principales fa-

bl'icas do paiiz.

Variado sortimento do artigospnra caça.

Louça de Sacavem e estrangeira_ . '

Nov:: marca de café moído especial e muito economico, vendem

(lo-Se onda kilo n M0 réis.

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e toda a modi-

cidade de preços.

O MAIS IMPORTANTE PARA AVElRO

Grande deposito de vinhos da !leal Companhia '51nd-

cola do Norte de Portugal, vendidos quais¡ polos preços

do Porto. como se vê das tnlncllas que podem scr rcqul.

sitadas 'reste estabelecimento.

Aqui não hn competidores!!

E' vêr para. ..

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO.

Sntisfuzeni-se enconnnendas pela tabella do Porto, sendo as

despezas a conta do t'reguez.

 

LADISLAU BÀTALH A

ÉQÊEÊMKÊ) @É \tallêaçàüâk

GRANDE ROMANCE DA AC'PUALlDADE

!Edição “Ilustrada com multas e ¡nagniücaa gravuras

por Francisco Pastor

Está plllllltfáldl') o 1." volume. Reino te-so pelo correio. Preço 400 réis.

Todo :i ohrn conterá :ipcnns 5 volumes.

Em Lisboa. ns iliâitl'ílnllll'añ poderão ser rcquisiindus nos empregados da,

eniprczn. e du. província todos :is roquisiçüe: (levarão vir :Lcmiipaiilmdns da im.

portunçi:: do alguns fusiçiciilns' ou volumes á :idniinhtralgãm

limpmxu editora do llECltlülO. ~~ Deposito. lluu. do Diario de Notícias, 91-.

Administração e lypogrnpliiu, lino. da lnrrocn, *lO'J-Lishozn

 

..somem JUSÉ E PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADIA

bres romances Contempornneos.

A vi-.rsão portugueza será pn-

blicadn com o titulo A 'viuva mil-

lionaria.

A belleza dos trabalhos do mes-

mo nuctor, já publicados por es-

ta emprezn, é, :i nosso vêr, ga-

rantia sul'liciente de que nào lin

exaggemção nas affirmativas que

toral Ferrugiuosn, da Plinrmucin

Franco S.; Filhoa, por se acharem

legalmente nuctorisadoa.

 

   

 

Aununmos

GRANDE rlcposio de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem sempre gran.

do sortido em !.od'.i~í as estações, tanto para obra de lllclll'la como para venda a

retalho. Uhailns ;nulos e de cor. Giizirda-cliuvas do soda c merino. Miudczn; pro-

prias d'esia qunlirlm'le de eslílbelecllllúllLOFi. Grando sortido de chapéus do feltro

porn homem, das print-!pues casas do Porto; recebi: encomiueudais dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimeuto de fato feito, aonde o seu maior mo,

vimento em medida.

Em Aveiro hn grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar.

ligas.

Todos os l'reguezes são hom servidos, pois todas as rezando.: são devida-

mente molhados, e sd reuclierão as suas eucmnmexnlus quando estejam ú sua

vontade. Toda a obra l'oíin sem medida é molhada e os seus preços muito resu.

vinms de fazer.

Anima-n05 pois a esperanca de

que a nossa emprezn, (lesojnsa

sempre de corresponder digna-

mente ao furor dos sous assi-

gnantes, continuará a merecer a

sua muito valiosa coadjuvacào.

t

ArniCA ILLUSTRADA. - Publi-

cou-se o fasciculo n.° '16 d'estc

excellente arcliivo de Conheci-

mentos uteis.

Leia-se o annnncio.

 

flôr dos tumulos e portanto deve-

se extinguir no mesmo logar onde

nasceu... Resignemos-nos... O'

Conrado, como deve ser agradavel

o morrermos juntos!

-Falla mais, falls. sempre! dis-

so o mancebo extasindo. Parece-me

que as tuas palavras me abrem um

outro mundo,-despido das menti-

ras que n'este existem, e onda a

eterna verdade me apparece em

todo o seu esplendor. Obrigado, mi-

nha querida, obrigado! A ideia de

morrermos juntos não me tinha

lembrado, foste tu que m'a apre-

sentaste; eu nao ousaVa acreditar

em tanta felicidade.

-Estás pois contento com a mi-

nha resolução? pois bem. D'esta

fôrma, Conrado, a tua. honra será.

salva e a minha ficará sem man-

cha. Eifectivninente o quo dirão

de nós! “Havia. entre alles um es-

pantoso iufortunio, havia sangue'

l

l

l

ADS AMÀDORES DE Blllll

llllllllllll

ACABA de chegar :io estabele-

cimento de Vinhos dc João An-

gusto Fernandes. mais conhecido

por João Fel'rador, á rua do

Alfenzi, uma grande remessa de

vinhos tinto e branco, d'uma qua-

lidade especial.

O vinho branco vende-se por

junto e a retalho.

Os preços são convidativos.

\. i: w..., ;Av w ,Jdüàth ,iv ~,^_'.z
  

(up Ve.<-›'|_I'IJ .yu-,3 .'nr.

entre alles; a. sua união não era

possivel n'este mundo, por isso fo~

ram-se unir em um mundo melhor. ,,

-Siinl sim! morremos juntos.

»Tenho alli veneno, disse Bran-

ca, um veneno efficaz.

Estendendo a mão, agarrou n'um

pequeno frasco que estava em ci-

ma d”ume~ mesa proxima, desarro-

lhou-u tranquillamente e verteu o

contheúdo n'uma taça que appro-

ximon dos labios.

Um fremito de espanto gelou a

alma de Conrado.

-Nãol gritou elle desvairado,

espera iiiudal. . . O' meu Deus! tão

nova. tão bella. . . e morrer!

_Tens pena da deixares o mun-

do, meu amigo? perguntou Branca,

socegadannente.

_Por mim... oii não, juro-t'ol mas

por ti, pobre anjo, por bi cuja exis-

tencia ainda em .llôr ó ceifuda por

minha causa. . ,

niídos, para assim poder obter grande numero de i'reizuczus.

ssrsontnnas E cascas

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.

 

A Viuvn Millionaria

Romance de EMILE RICHEB

.-¡an'fhb H'r :.4rrf-~'i-~-uo,v;›-\ ' 4 . '
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w-Não tem sido ella assaz longa? do em altos gritos, n. fim d'eqte o

não temos nós gozadojá. bastantes saudar com o seu testemunho a

  

UUHG.-Editores BELEM dr C.“

 

dalicias, e julgas porventura que destruir a odiosa aceusaçâo que os

eu possa viver sem o teu amor?

“Brancal

-No céo, meu amigo, vamos-

nos anim- no céo.

E cahiram nos braços um do ou-

tro, rocando um beijo supremo.

Depois a. donzella bebeu uma.

parte do licor mortal, e estendeu

o resto, sorrindo, a Conrado, que

acabou de esvasiar a taça.

Os seus braços entrelacaram-se

de novo, de novo os seus labios se

uniram, e depois adormeceram para

sempre.. ... . .

..-¡.-n...v..-...o...-
I..-----.

...o.-.--. .o.›'›-°Io---"

Durante este intervallo tivera

logo r a scena da revolta na piazza

del Popolo.

Entrando no Vaticano, o tribu-

no começou a. chamar por Conra-

seus inimigos lhe faziam. Este pen.

samento absorveu-lhe todo o sen-

tido, de maneira que apenas deu

umas _ordens muito vagas para, se

organiser a resistencia.

A onda popular, excitada por C'o.

lonna, bramia cá, fora, e cedo havia

de romper todos os obstaculos.

Lançaram escadas ás janellaa,

treparam ás varandas, subiram pe-

las cornijas, agurraram-se ás escul-

pturas, e n'um repente uma golfe.-

da de povo inundou as galerias do

palacio. O conde de Romagna e o

tribuno chegaram quasi ao mesmo

tempo é. entrada do quarto onde

Conrado e Branca_ acahaVam do

soltar o derradeiro suspiro,

Rienzi deu um grito terrível,

(Conama)
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3 POVO DE .-ll'ZIll'

FRANCISCO CHRISTO

*m

 

VICTORIA PEREIRA

.-

VIAGENS PORTUGUEZAS

Os acontecimentos de 31 de janeiro pgmugugzm "mms

c a 111111113 prisão , EM marca
Este livro formará um volume

. 600 I'ÕÍS de perto de 300 paginas em 8.'. '

"rende e será distribuido b

A) ve ( y ' .ç _ à ' ñ '
à . rave-"1,, na admmmtmçao d este Jornal.
mente nos srs. assignantes dasRemette-se franco de porte a quem enviar aquella importancia VIAGENC; PORT. ... - -'. ,7 ' - t UGUEZAS oa esta administracao.
600 1.537 franco de porte e (16201:

tlili'lilllã'l'itt t sumo erram nas principaos livrarias.

POR

Um hello mappa da Africa

Abilio ilavid e Fernando Mendes

oriental acompanhará este iu-

Proiessores d'onsino livre e auctores do

O Judeu Errante

Eiitiiàñiii &ÊE

Edição illustrada, nítida e

economica

 

Vinho Nutritivo de Carne z: preço

   

Privilegiado, auctorisado pelo CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

governo o approvado pelo. junta

consultivo. de saude publico. de 'if-O .iUDiCU EniiANTE pu-

Portugal e pela ínspectoriu geral blicnr-se-ha a fascículos sema-

de hygíeno da. côrte do Rio de naes, que serão levados a casa

Janeiro__P¡-emiado com as moda- rios senhores nssignantes nas ter-

lhns de ouro nas exposições Indus- I'as em que houver distribuição

trial de Lisboa e Universal de Ol'gallÍSiliia-
para_ 'JJ-(Jada l'ascicnlo de 5 folhas

de 8 paginas, ou /t folhas e uma

gravura, custa o diminuto preço

do õll réis, pagos no acto da en-

troca.

3.'-Parn as províncias, ilhas e

possessões ultramarinas, as re-

messas são francos de porte.

¡id-As pessoas que desejarem

designar nas terras em que não

hajn agentes, deverão remetter

sempre á Empreza a importancia

adiantada de 5 ou 10 fascículos.

 

terossan te li vro.

Recebem-se essignaturan na Em-

preza Editora. do RECREIO, rua.

da Barroca, 109-Lisboa, para. on-

de será, dirigida toda a. correspon-

delicia.

N

COLLECÇÃD

Camillo Castello Branco

Volumes a 200 réis. em brochu-

ra; a 300 réis, encadernados em.

É o melhor tonico nutritivo que se

conheco: c muilo digestivo, rortíficante

o reconstitninte. Soh a sua influen-

cia desenvolve-se rapidamente o uppe-

tite, enriquece-so o sangue.. fortale-

cem-se os musculos, e voltam as for-

ças.

Emprego-se com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais dobois,

para combater as digestõcs tardias e la-

boriosas, a dispepsia,canlialgiu, gas-

trodynie, gastralgia, anemia ou inacção

dos orgãos, rachitismo. consumpção de

lellSO DE GRAMRIATÍCA PORTUGUEZA

Compendio para as escolas, em conformidade com os program-

mas d'ensino elementar e d'admissào aos lyceus

Preço, cartonado, 1100 réis.

carnes, atracções escrophulosas, e em

geral na convalosccnça do todas as

doenças aonde é preciso levantar as ior-

ças. _

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo «mando o

doente não se possa alimentar.

Para as creancas ou pessoas muito

debais, uma colher das de sopa do ca-

da vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

lista dose, com quaosqnor bolachi-

nuas, é um excellente alunch» para as

pesanas fracas ou convalescentes; pre-

para o estomago para auceitar bem a

alimentação do jantar, c concluido elle,

toma-se egual porção ao atoast», para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attcstam a su-

perioridade d'eslc vinho para comba-

ter a falta de forças.

Para evitar a senti-afetarão, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de

4 do junho de 1883.

Acha-se á venda nas princípaes phar-

macias de Portugal o do estrangeiro.

Deposito g-ral na pharmacia Fraucoâc

Filhos, em Belem.

Deposito om Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

Contra :1 habilidade

Farinha Peitorttl Fcrruginosa

da pharmacia Franco._Premiada

con) ns medalhas de ouro nas ex-

posições Iridtistrial de Lisboa. e

Universal de Puriz.

UNICA legalmente auctorisada e pri-

vilegiada. E' um tonico reconstituinte

e um precioso elemento rcpnrador, mui-

to agradavel e de facil digestão. Apro-

veita do modo mais extraordinarin nos

padecimentos do peito, falta de appe-

tite, em convalescontes de quaesqner

doenças, na alimentação das mulheres

gravidas e amas do leito., pessoas idosas,

creanças, anemicos, o om geral nos

debilitudos, qualquer quo seja a causa

da debilidade.

Acha-se si venda em todas as phar-

macias do Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na p-harmacia Franco

Sn Filhos, em Belem. I'acotc, 200 reis;

pelo correio, 220 réis. lis pacotes de_

vem conter o retrato do auctor e o no-

me em pcqnenos círculos amarcllos,

marca que está depositada cm confor-

míllmlo ria lei de 4 dc junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharinacia

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior

Contra a 'fosse

Xarope Fail/oral James-Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa. e Universal de Pariz.

UNICO legalmente auctorisado pelo m

Conselho de Saude Publica de Portugal

e pela lnspeetoria Geral de llygieue da

corte do Rio de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hospitaes.

Acha-se á venda em todas as phar.

macias de Portugal e do estrangeiro_

Deposito geral na pharmacia Franco

à Filhos, em Belem. Os frascos do-

vem conter o retracto e firma do ana-

tor, e o nome em pequenos círculos

amarellos, marca que está deposita-

da em conformidade da ici de 4 de jn-

nho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacía e

drogaria medicinal do João Bernardo

alheira Junior.   

Toda a correspondencia deve

ser dirigida :í Empreza Litteraria

Fluminense, casa editora rle A.

A. da Silva Lobo, rua dos Retro-

zciros, 'MS-Lisboa.
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A' venda na administração d'cste jornal.

  

Exu-acto

MÊS DE ÂYER

vigor (to cabello de layer.

bello se torne branco e restaura ao cabello grisalho

a sua vitalidade e formosura.

?elton-al do cereja de Ayala-O remedio mais

seguro que ho para cura (in tosse,

e tuberculm pulmonares,

composto de Salsaparrllha de

 

Impede que o ca-

bronchítc, asthma

Aydar-Pura purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das es-

crophulcs.

0 remedio de .Ayer contra sezões.-Febres intermittentes c

oil-503113.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concern-

trados to maneira que sahem baratos, por que um vidro dura muito

tempo.

pci-colina.

companhia Editora de Publi-

cncoes Illustradas, travessa da

Queimada, 35-I.isboa.

lLMiNlEH lillS iHEllHllS

PARA 0 ANR") DE 1893

 

(4.° na PUBLICAÇÃO)

Ornado com os retratos e perfis

biogrnphicos das actrizes Vír-

ginia e Mercedez Blasco e dos

actores Guilherme de Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silva

Pílulas enthm'ticas dc Ayer.-0 melhor purgativo, suave, C°ntend°› além 41'01“17“. a esplendida

inteiramente vegetal.

âüiii ?iiãFiiiiiiã ãã iiüRSiiüii

o“?

;à'l

   

Faz uma bebido deliciosa ax'ii'iicionando-lhe apenas¡ agua e

assnzzor; é um excellente substituto de limão e baratissimo por

que um frasco dura muito tempo.

Tenham é muito util no trutmuento da Indigestiio, Nervoso-

Dispopsia e clôr de cabeca. Preço por frasco 700 réis, e por du-

zio. tem ul.›al.ínonl;o.-Os representantes JAMES CASSELS 86 0.“, rua

do Monsinho cb. Silveira, 574!), 1.°~ PORTO, dão os fórmulst aos srs. fa-

cultzttivos que as requisitarem.

Perfeito desluíeclantc o. puriticaaae .MEYER para desin-

fectar cosas e htrinns; tambem o excellente para tirar gordura. ou no-

doas do roupa, limpar metaes, e curar feridas.

Vende-sc clan todos as principaes pharmaclas e droga-

rias. Preço 240 réis.

 

liiSWBlâ BE Wii MEME &EWBM

..-__

0 caso do convento das Trinas

EM AVEIRO só se vcnde no estabelecimento de Arthur Paes,

na rua do Espirito Santo.

PREÇO 800 REIS

Pelo correio, franco de porte.

 

Africa illustrada

nncnwo DE CONHECIMENTOS ums

Viagens. explorações, usos e costumes, comme-rota, industria, meteoro-

qia, distincção de climas, producçocs, colonzsaçco, movimento pro-

gressivo, indicações hygicnicas e notwnzs da actualidade

WÊQYNQKÊV: KW: QNSN§KLR§®

 

CONDIÇÕES:

A Africa !ilustrada e uma pu- l especial para encedernacão. _fo-

blicaçào que se divide em serie lhas de rosto, indices e os brin-

ou volumes, abrangendo cada se- des de mappas que sc ñzorem.

rie 52 numeros, tendo cada nu-

mero 8 paginas que se distribui-

rá nos domingos aos seus assa-

gnantes. _ _

São considerados aSSIgnantes

todos os individuos que pagarem

“.20 réis por cada numero no acto

da entregue aos que completa-

rem a cullocção da serie ficam

com diieito a receber uma capa

O porte de correio é por conta

dos srs. assignantes ou compra-

dores.

Sendo da vontade do assignan-

te-póde o pagamento ser feito

aos mezes ou aos trimestres e

poesia-dramatica de Victor Hugo, tra-

ducção de Fernando Leal

E. cometemos

E monologos, cançonetas, poesias-

comicas e varias producções humoris-

ticas, satyricas, etc., etc., etc.

Dirigido por F. A. DE MATTOS

Preco 100 réis. Pelo correio

110 réis. Remette-se a quem en-

vmr a sua importancia á admi-

- nistração da em preza do Recreio,

rua da Barroca. 109, ou a qual-

quer das livrarias do costume.

_IJiSbOÉL

Cosinlleiro Familiar

Tratado completo de copa

e coslnha

Pou A. TAVEIRA PINTO

\'aliosa collecção de receitas para fa-

zer almoços, lunchs, jantares, meren-

das, ccias, molhos, pudins, bólos, dó-

ces, fructas de calda, etc., com um dos-

envolvido formulario para licóres, vi-

nhos finos e artiñciaes, reirescos a vi-

nagre. Ensina a conhecer a pureza de

muit0s generos, a cancertar louças, a.

evitar o boior e maus cheiros. a limpar

os objectos de zinco e de esmalte, a

al'ugentar as formigas e contém muitos

segredos de importancia para as donas

de casa, creadas e cosinheiros.

N'este genero, é o livro melhor e

mais barato que so tem publicado.

Preço 200 réis.

Está á venda nos kiosques e livrarias

do reino, ilhas e Africa.

Os pedidos, acompanhados da res-

pectiva importancia em cedulas, devem

ser dirigidos ao editor-b'. Silva, rua

do Telha!, 8 a i2, Lisboa.

  

O Recreio

Revista seanal, litterarla

e charadlstlca

Cada numero 20 réis, com 16

paginas a duas columnas, em opti-

mo papel.

Para a província, a assignatura

é feita ás séries de 26 numeros,

e custa 580 réis.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a João Romano Tor-

res, rua da Barroca, 109-Lisboa.

por isso pedimos o favor da de- _o_

claracão.

Rua da Junqueiro, 1.

Linho::

Administrador e responsavel

.lost Pensou CAMPOS Jumoa  


